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Não bia que duvidas; se ou criticos daria se queixár com anão a faa de 
o ae clnpnexcs, o mesmo não poderão dizer os que olhem pará 6% Aº% 


fan 
fantad funb de fode a jormae de Lsboa, 

ços de fundo de fados a da a polca que os portugueses estão con atas. 
om CO O peixinho mia aa hemalico ou mecaneo + Per um poemas 
Va a de eo cobria ni moro engenho, de mos caí? Polita com 


sa asa em rabulices e invenções nas colum- 
picasso ds artes, transformava-se 

nova. 

os que vimos empregada essa facul. 

a capaz de sobracar uma pasta e 

Yo Paço: E ha quem diga que não te- 


mos gente E 
e mibeiro continua entetanto presidiado ao ministerio eso Dr. fo. 
tao Ea e ão ei oe poupe parse que eslendéu as sus ass he 
o mosto pai, 


viaja placidamente pelas costas do Algarve e de todos os cam- 


tos da província nos ligam noticias consoladoras de quo 0 socego voltou a 
togçãe sBbem 9 jardim á beira mar plantado. 

or o prevemente a Univereidade de Calmbra, cojo encerramento mo- 
Aivado pe exaltação dos estudantes, fui uni dos episodios mais notas da his” 
toris da approvação, do convento, Felizmento as notícias da convalosconça da 
oria, da 3pRrcaPde Quevedo, ferido por um polia, tiraram ao acontecimento o 
lado dramalico 


rovado; ço á aua execução parte para 
prado; ara a amp, qu JA o bem 


nha, sesmpre tais moxida do. 
veclamação de Afonso XII, 

. que mal púde a gente mexer-so. 

ão das ruas são esplêndidas, es- 

talhas de fores. 

na sala das 


mente, porem rosa foi preso 
Quando El ação. 
Sabidas as cof Passava dum pobre doido, segundo se 


ais agora, ex-targeno, do exercito, que Se acereo do coche real para golzegar 
a bai Xv memoria em ve, pedindo-lhe à não da Infanta D. Maria 
Terena 
a olam-se em mais de trezentas mil as pessoas que assistiram ao desflar 
do cortejo. Nunea ne se vio reunida em Madrid como agora, Entro- 
nto ordem tem sido admirável. 
Quando “os bomens andam Dem, anda mal a natureza, que pouo parse dm- 
portar-se com elles 
A erupeão vuleánica da Lita de 
ações geologicas 1 mis seculos 
o elegramna chicial de São Vicento que à erupção dieresco; mas à 
ain entanto o rio de lava. Já foram enterrados 1400 cadaveres o estão no 
dos em tratamento. Hecebem soceorros oleises tre mil pessoas 
de gado. 
Ga primeira noticia que chegou, embora sue- 
ais ainda mais tragleo revelaram o acon- 
o porto quis todos fiearam de 
eonha à escuridão. Lembra o caso de 


nlea, fo dos casos mais notaveis na his 
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Herculanom e Pompeia, cidades sepoltadas sob os 
inzas e Java da mis terrivel explosão do Vesu- 


Observações, matural- 
mente muito bem feitas, e sahem se agora caia pra- 
phecias, om que naturalmente não acertarão múilo 
als do que 0 famoso Padre Vicente na au foi. 


“Dis um telegramina de Paris que 0 sabios-— quaes. 
sabios ?— presagiam outro terramoto em Lisboa com 
ramificações em Mespanha. 

Anil já muita gente assustada ; mas não tem de 
quê, Por emquanto os sabios, oa quanto falem de 

apo em destmoronamêntos em oval, sehemas de eur- 
vas é perturbações sismicas e magneticas, só lhes 
falta pr na cabeça ut avrte coco, múio agudo, 
pesa seas quesiães serem tes quaes os clio as 

logos, 


Soceguemos portanto, Tambem na mathematica é 
robgedudo na mecanica continua a haver paia. 
a-o 08. que assistiram à tragica desgraça do 
ssimpathico Dr. Severo, que julgava tor resolvido 0 
cêlebra problema da navegação aerea Ur desenido 
indesculpavel, communicou lhe O fogo ao balão, e 
uma morte horrivel, na presença da mulher e dos 
fls, pô em poucos segundos termo à um sonho 
o 

Foi extraordinaria a comoção que o caso tris- 
tissimo práduiu em Lisboa, tanto mais que mui 

lgavam que Xavier. de Carvalho, correspondente 
o Seculo, fosse um dos companheiros do destemido 
acronauta: 

“Abindam, como sempre, Os casos tristes é não ha 
por isso que far no soeego, cujo reinado já apregod. 
mos em nossa terra. Felizmente para nós — longe vá. 
5 agoiro de subios de má morte — as notícias do 
maiores catastrophes lemos que ir buscal-as ao es. 
trangeiro. 

Vivemos em pa, de que mal nos aesordou a trom- 
beta duma bomba que vas correndo, uns tiros de re- 
volyer o uns apitos da poliei 

Foram os. casos do maior sensação: o fogo no 
Aterro 0 homem que, na ua la Carro, assassinou 
à cmulhor com quem vivêra é (bra sua docia numa 
Joja em Alcochete. 

Desastres o crimos Leary sempre seus amadores, 
“la gasto ao nortuando das caixas ty pographicas 

O mais tudo nos fala de paz o 0 verão que vem 
entrando já sa estreou ena À celebre feira de Saca. 
vero, nur dia magnifico, concorridissima. 

Segue so outras agora; ão tarda À grando serio 
dlos ciios alegrando os arredores de Lisboa, já pres- 
tes a despovoar-se, 

Mas ainda por aqui ha noticias a colher: não fe- 
elnrão os lhostras, não fecha a exposição de bellas- 
artes sem que alnda atraiam mais uma vez a alten- 
o de que a at pesa 
AS tablado reuniram-se no Hotel de Hragança va- 
ios amigos de Columbano é admiradores do seu la- 
Jonto,olfareceado um jantar ao nósso grande ari 
que enthiusiaticamente foi brindado, 

Ainda ha em poucos dias, aquí nos refecimos ao 
sa quadro Santo Antoni 
ris he mereceu a medal 


rue 0 podemos faser Mest jornal 
ilabato” colaborado” arte a 
tas a erançã. 
Ainda Be quê ge falo d'aro roses ul em 
“je lo pouco nos oecnpamos ori 
que lê parede vezes que are 8 coisa 


re 
Faltava à gi 
8. Lui, no pr 


ola final. Deu-nos o Viseonda de 
io da estação, à aduirar 0 grande 


Zaceoni, o grande interprete de Ibsen e de Tolstoi, 
iz fochal-a com chave doiro v contrastou a Sada 
façco. 

Vem nos es 


mulher extraordinaria lá do Japão, 
foram 08 primeiros homens dé 

embarcar. 

a grande artista desconheça essa facto da 

a do seu pais. 

E" curioso ler na Vida de 8. Francisco Xavier 

como o Padre João de Licena so refere aos usos, 

costumes, eivilisão é arte japoneza. 

A are joponga Que infancia a veio a adqui- 
rir na Europa. Essas pequenas hugiarias que o pa 
dra so adelrava, de verem lo alho prçolenrelos 
Japones, que, préo não aligiram depois na Bu- 
topa mais civilisada 

TQue"o Japão era uma terra are j todos 0 sa- 
diam; o que ninguear calculava 6 que uma das mais 
extraordinárias aeteizes do mundo representasse nos 
ablados de Yeddo, 

O Visconde de S. Luiz collabora com 0 Pare Lu- 
cena e Fernão Mendes Pinto, revelando-nos um dos 
paixes mais interessantes do mundo 


João da Comara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


Dk RODRIGUES ALVES 
(Novo presidente da Republica Brasileira) 


pb 

O di: Francisco de Paula Rodrigues Alves nas. 
ceu em 1848. Destinado por seu pae carreira das. 
Jettras, matriculou se em março de 1806 na Fa. 
culdade de Direito de S. Paulo, recebendo em 
novembra de 1870 9 grau de bacharel. Abi foi um 
dos estudantes mais distinctos do seu tempo, 
Tentando se não só nasaulas como tambem na im- 
prensa academica. No Retraspecto critica da Aa: 
demia de S. Paulo em 1870 registase com Os 
maiores louvores o nome de Rodrigues Alves, No 
jornal Opinião Conservadora foi a sua formatura 
saudada calorosamente e recomendado comoum 
dos moços de mais esperanças pelo seu talento e 
estudo que nos ultimos tempos tinham cursado a 
Academia de Direito. 

Em seguida estabeleceu se oa cidode natal, 
dedicando-se 4 advocacia e á política, entrando 
depois para a muistrator, 

bindo ao poder em 1868 o partido conserva- 
dor, quo então consubstanciava os princípios de 
ordem e liberdade, fo o dr. R ei 
to deputado à assemblés fes de 
5, Fato, sendo renovado o mandato é 187 
€ nesse cargo prestou ao desentolvimento de 
5. Paulo importantes serviços. Foi elle um dos 
que mais concorreram para ser levada a cileito 
à grande linha ferres Mogyana, destinada à ligar 
S. Paulo a Matto Grosso e Goya e fo ele quem 
promoveu a approvação do projecto de lei da 
Instrueção primária obrigatori 

Em 1887, sendo deputado Reral, foi nomeado 
p$lo,Eoverto presidente da provincia de S Pau 
o, e mesa occasião as dificuldades que habil- 
mente afirontou eram grandes, atendendo à crise 
eovocada pelo movimento abolicionista E duma 
lei auctorisindo o contracio de cem mil emigr 
tes europeus, medida de alcance enorme. Mas 
à sua administração. foi bem curta, pois que 


como deputado geral eleito em 1886 tinha que 
tomar assento na camara. O governo imperial, co- 
rdão dquelies serviços, concedeu-lhe a car- 


ou ap Jamad oi 

que o dr. Rodrigues Alves não TESE princi-| 
Pio, porque, descostoso, delibetara abandogar à 
Vida "polca. Mas, prosedendo-se à eleição da 
Conslivinte, embora nem fosse consoltsdo nem 
sé apresentasse como candidato, viu-se 0 Uluntre 
estadista e 


Dik. FRANCISCO SILVIANO DE ALMEIDA BRANDÃO 
(Novo vice-presidente da Republica 


Brasileira) 


Para o elevado cargo de vice. 
publica dos Estados Unidos do 
sufíragio popular ao dr. Francisco Sileiano. 
Almeida Brandão, uma das individualidades poli- 
ticas mais consideradas pelos notaveis serviços. 
prestados ao seu paiz. Foj uma verdadeira home-. 
hagem aos dotes brilhantes do homem público, 
exidenciados nos cargos que anteriormente des. 
empenhou, e uma prova de quanta confiança offe- 
rece a sua biographia. 


oo Brandão tem cincoenta e quatro 
antos de lado e € natural da la de Por Ale= 
gre, do Estado de inas Graco, E! formado em 
cia pela Academia do Io de Janeiro, ond 
fez um curso distinct. Desde 0s bancos du esco 
de She começou prendo sereiços 4 casa d 
emocracia brasilra, de que (i Um valente pro- 
quer em 'cormbios quer em Jones 
io (em ão deputido à aslemilé 
de Minas, onde advogou então ardem 
emente a causa, abolocionistas disinpuindo-se 
nesse vibrante e aympanhico apobiolado em que sê 
empenharam Joagolm abuso e José do Paio: 
E 
Quando, em 1889, surgia 0 Fegimem republ 
no, o dr, Sviáno Brando tornou a ser deputado 
pelo seu Estado, onde passava Brevemente à de: 
dador. E, nesse tempo, Com todo ardor e eme 
mulo que he dava à Riitação de Vervenlitado O 
seu fdeal político, deieau O seu nom gado à 
diplomas leishivos da miar importanedo para 
aquele agitado periodo de organiução «deleta, 
Sob a presidencia do dr Afonso Pen Tot a 
retro do interior, dando grande atenção = 
AB dos aeumoto de Inri no istndo de 
nas depois, so 0 governo de Dias Fortes, foi 
presidênte do senado eMtadoal e apora era, dedo 
T898, presideme do, Estado Ué Mas Cries: 


TMEATRO D. AMELIA — SADA YACCO 


E decididamente o Visconde de'S Luis um dos 
mais notavels emprezarios de teatros portugue-. 
zes. Muito lhe deve à arte dramática, o, se om com 
pahias estrangeiras nos tem aqui trazido às mais. 
fadiantes estrellas, o exito obildo pelos Rosas é 
Bravio no theatro D. Amelia não do razões de 
queixa é arte nacional, 

À tudo sabe attender o Visconde ; nenhum me- 
lhor do que elle organisa uma companhia, hoje 
comedia, âmanhã drama, spora um original por- 
tuguez, logo depois a mais nfumada pega da Co 
media Franceza ou d'um ihentro ulegre do boule. 
and. O publico, tomou o caminho do thentro. 
D. Amelia e enche-o todas nz noites, quer melle 
representem a Réjuoe ou a Sarah Bernhard, quer. 
seja Lucinda Simões de volta do Brazil com seu, 
pertorio moderno. Um dia apresenta cinco 
Daes portuguezes, no outro dlvnos As tragedias da 
Shakespeare 

Appláude o publico com o mesmo enthusintmo 
sempre, e o Visconde, muito alegre delintia 
ariumplios novos. f 

Trouxe-nos agora a Loie Fuller 
co, Brazão é Rosas andam pela província. Dep 
da dança serpentina maravilhoso, à arte maravi 


lhosa da celebre actriz japoneva e los depois um. 
telegrama da Porto, de Aveiro, de Colmbra, ou 
de Vizeu: Casa cheia, tiumpho completo dos 
actores portugueses 

Chamom alguns à 


Sado Yaeco a Duse do d 


ns; e 
Hespani 

uma das maiores notabilidades do mundo, 
Quem viu Réjane, Duse é Sarah Bernhard, Novel: 
ti, Emmanuel e Zaeconh, quantos mais, que todos 
devemos grande Nabliiinde administrativa do 
Visconde, devin tambem de aplaudir essa ex- 
tracrdinaria milher, cuja mimvica tem assombrado 
as copitaes da Europa. 

Conquistou mais um triumpho o Visconde de. 
S. Luiz, Não ha tempo para se lhe dar por elle. 
os parabens, Já vai de caminho em busca de ou- 
tros ainda maiores. 


O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa” 


(Continuando do numero yo) 


exes eram mal produ- 


Laçaro, oratoria de Pe- 
rechos bem excriptos, mas é de 
ente, Desperta saudades das, 
masnlicas creações religio as de Haydn, Hoem- 
del, Pergolese, Palestrina, etc. ç 
Em quanto so material continuou o regimen 
do aluguel; partituras, scenas, decorações, yes-. 
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No te cido o aluga Na hiamo- O presidente do Conselho, porém, respondeu — Cossoul tinha conseguido suprimir, habituando 
tuto, etc, tudo se aluga, Na cenoanhia e Co evsvs quo ba os instrumentistas a afinarem previamente os 


: O a e pda 5 de maio de 1906 foi seus inttrimentos, antes de 

epresenta um verdadeiro amesquinhamento jornal de ) e ds, ântes de penetrarem no re. 

DA Go q Re 
DO d egivarata oltis votes em tormó gs à Policia por fr dono]. reassumia novas forças e se tomou chronico in: JO 
, abaixo do que se dá em teatros de terceira or cmo Qucre alem de novo requerimento de clusivamente na, epocha em que a orchestra só. 5 
dem cltoranos entre outros, nesta epocha, às o requereu para concorrer 4 empresa — teve muticos majianna cm 18051 : 

ão Roberto il diavolo, do Tanmhaúser é do me de S. Carlos, Francisco A orchestra de Nikisch, collocada sobre o pal- 

dolo, do Tonmerrocada tulio |. Em 13/de als fallece co, fóra do moderno poça, executou com a mais 

lo em Ve eduder o doenca com 58 do fra do onde Ppssção. premio é brio; 


a" durante alguns minutos em ã a 
ê : ins pat dos programas O publico applau- 
jSdRgade a vêr oa condeis que deviam p os Entssmasmo 1 Erecutantes e 
om PaCiaç — Je trompa é conposior as 

parade dos, Corda Monicipal de Lista eras peças mogistralmente execatadas pela 
ngdregulhos de carão que deviam Car merecida fama, tan oi E o Bguravam da, compos 

da Trindade gor Note o da estrangeiro, onde asus Soc de Bethoven, a 1/1 abertura da Leonora, é 

da Teindodo dm a. Gy Omenajerm do rosa exécunão o foi pre dmçhonti ni seat dó menor. E 
metro Verdi, cim que cântaram Belincionh Cotas bandos 'regimenti eve desta vez o publico de S. Carlos ensejo: , 
Garbin, Biel, De-Luca, Stracci ri, Torres e Man- 


as 0 sexto veia e ars E masimo primiór as compo- 
telli; esta cantou uma comi osta pelo À 
) e composta pelo Di Maria e Lia e ae mus habituado ouvir do que 


se Sigões daquelle mbestro, cuja musica, se acha 


marido, dedicada à rainha ia. Acompa- Hi 

maio, Medici à rainha D Als Acorpa” fg Noutros tempos, e que portanto melhor podia. 

a O DO O a eu sobrar o fall do Viscondo Na ço, eta ppcuciar io ab m de ALOE UE O 
indesios anteriorm Vinet, Emestina Leite, etc. ou nada ainda conheci 

O ie cor idssias anteriormente, nos Yinst Ene gão ge mestre da banda da Guarda Apenar “de ter excripto só uma opera, Fídelio, 


FegiaPOrinio Mun (6, negão Anta da fues da mem por isso Beethoven deixa de ser um dos 


à e diodo — Mar onde, abliado professor da orehetra sos mais mipirados, mais fecundos & 
Sousa Couti- — Guatr MEDOS hs, "Carlos, tocador de trombone, sabios. compositores de musica classic 
do Mente, de 5 Cio canal do gue. sá vês bras de concrio como ja dem 
nove pl beça o era da era Dia, de ma À so unica pera não é mesma 
ação, ae dino Jo ho, quê uso melhores Compúnições, À opera, Fido 
pos de Mohr Jor Co no ia o mae sê du o ro de Caia de Lo 
Eua Ro Lipboa em 167. vem aê hoje eteedeuy nem mesmo eu 
a 6, honve noso do Jo, Hechoten, Da formasari, novidade ge: 
AEE! de a, concêtos clsscos pelos profusamente espalha! 
do de mito conhecidos e apr O composições Instru- 
ande artitoo a colaça (ano) ArbOs (io. e orehenra como de s0- 
do Rabo neto) Gt in) Lam qua Trseios quartetos te de musica de ca- 


impedimentos de Victor Husslo 
tra desta Academia, o babil fla 
maestro amador, D. Fernando 
nho (Conde de Redondo). 


Em 44 de múrço, no salão do Conservatoto, 
houve concerto, de “musica classica, pela Soc 
dade artistica de concertos de canto, dirigido 
por Sarti; cantaram : Henriqueta Iveos, lagda- 
ei ds Sigo Cianeiros Perteiea, Gabriela 
elam Jardim, Eugenia dos Santos Loureiro, Tho. 
tmaz de 4 os córos eram da Sé Parriarchal e 


debe des à grande orches: de dezembro de 1770, e follecou em Wien a 3h 
iocnoniea de Beriin, dingida por Ar- de março de 1837, tendo sido acomettido de terri- 
O melos seguintes preços vel surdez. nos últimos annos da ua vida, não 


m orchestra tendo, comtudo, aquella triste enfermidade 

Em 25 de março, no mesmo salão, houve um a a sor ae ocipEe 

quo gu neo Ria aii pedido o grand ro de continuar a compôt 
lenrique Carneiro (violino), Benjamim Gouveia o la Fonseca Ben 

Aviglen) e vuilhermina Suggia (violoncello, Er See da rare 
A Goiano. em beneficio do actor Valle, ja ordem--=.-=: — o 


acompanha 69 ento, da fua Condes repre” 
dem ao ro Chi do 3 
gemou em 8 Carlos 6 ruas por Maria orrinhas: 
gu, do Cabala, er Bor Clave Sir piajac.ni2:: 
Pereira, é Gervasio, O actor Valle desempenhou Varandas... o. 
ascena comica Mania metrica, Deu-se tambem a Cum vote, 
comedia () Iupedido do coronel, de Schwalbach, 

por Beatriz, Valle, Silva Pereira, Alve Leal, 


PUBLICIDADE E IMPRENSA 


Ha já alguns amos, dei o conde de Monta: 
lembert, n'um livro notavel, dcerca do futuro po 

Teo ds mação ingl 
aa A Ao fole dos insttuições e das irasieções de 
9,7 aundio e farto do 10º Mor Duane, q No to otite e a sypioni nº 5 em invejadam mas mesmo “copiadas. em, proveito da 
NB DR op mea Dc o ar pd 
Soma Beni le Jota, — da Tn é Waldo eba de Tom Ce qa E irmao pena ee ne 
no o er tamém QUA go rodo vo mesmo temo que 
por estudantes de escolas superiores. ls tão complicado, a garantia mais efficaz de posse 
Dm a a nero de ton feat Milano, e ehero Pe de tantos bens antigos é novos, em felino mom 
o celebre misto GiuichO caga “a segunda cd Strauss, er, Mem es, — acreditar que resie na publicidade, À que reina 
e Qu tesola” RIR, Havia nascido em Rom 3 O gas po 
«cole, perto de Busseto, em Parma, em 9 de outus 'Ô simples raciocinio faz compreender, Á pri; 
de, à 


Toro o Big. a vista, a utilidade d 
Em 1 de fevereiro de 1901, falleceu no Portos aaa 
Ad fo o gs pianista e maes” somos devedores de til progressos brilha 

y es significando um triumpho real do direito so- 


de PAS perl, oct da opera E 
vo apresentou no Metro de 5 Car — Tamero dos mtrumentits; fe 94 do Seu ; 
jado com a justiça que lhe era devida. de execução em cada um, € 5 bre tudo no seu ' porém, imperiosa necessidade a interferen- 
; guns a de eecção em da tio ice. a dr governa provide inca 


Protérvia do abuso é a prepotencia aucto- 


A and, ea dr de à us relativas das diversas | dade Nam, em que algumis sexos só ds 
, E de perfeita união entr camba no foror de licença. 

ao er que fossem os espectaculos mes: dE Ciciplina! RE ' ' 

mo quando sem ox pectmelios ça... que disciplial e que ficas SfnIVeDENHO 6º E este phenomeno condemnavel de auppra 

quando eram inferiores nos de qulantr A o ts é o maestio social, jus ana ED 


Fa je pa 
Vo o co rd da 


O ECC É dos raio notaveis regentes de . tras er Eudes Politiques 
» da precisão de batu- «A supremacia de uma auctoridade moral tem 
indicação aos seus subordina sempre sum grandera, ainda quando é posta no 
Serslço de itens falsas ou incompletas.» 
" E" este ponto que devem concentrar-se ex 
ração Os Movimentos, nem som” clusivamente as faculdades dos homens puta 
EA e choristanismo no seu dirigir. Porque de sua boa ou má interpretação depen, 
8 de chart aracer os antigos trombones do Jem ns resoluções defiirivas de varios problemas 
var do rop as E oe garis ue ha muto administrarivos. 
tro de E Carlos, propondo como b a na orchenra de S. Carlos, E a matéria em questão é tanto m 
do thearo de & Coro propor cornos, por O publ dans Feudo espam a: drosa e de importancia vital, quanto mais Tberal 
arrendamento do, theatto Doc emo, porém. vie 28 estados fis ds trompas da orches. é a fóema de insttuições regendo um povo. 
ea eras dg VC acata tbeatro de'S. Carlos (apesar de. Para não se levantar coleuma de rescetta 
o fee caso de ol Peti q seção nocUgDA. pão serem tomas pru sE requentas entradas discutível a conveniência de coordenar à leg 
cturaa fara de tempo, à incertêta dos contrabalxos a cão repressiva de “desmandos de imprei 


o de abril de 1ogt, o deputado Rod : 

do do, de o ido fora de emo, ja sato re. bacon com o cito és tpdoç a 
Internellou o presidente do Conselho e RE eia cai ao Erto de desenvolvimento. rep pava de 
Depot do reino, Ernesto soda dos iron raio Ber poupou os ou: . dlsies E de individuo O mai eis 
peito; 6 ministro do reino ARTE ico no habuual e infernal charisari, — rigo insanave, resultam de ia de medidos, 


Pio outros declarou não ter aina tomado ç E 
Big ubeiro, delro ã0 do da camara da sação 5 ode im mo iteeaos do O foca eat iulisação do mundo já não 


o ara da aÃ 8 com atrlão ado apelo a copa 
“Visconde de Logosça  IemPO at rd que o muestro Guilherme conto e de aplicação presente. 
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: 


VISCONDE DE S, LUIZ DE BRAGA 
Exenezanio vo Turaruo D' Avisa 


«A liberdade de Imprensa, disse “Tocquovilo, 
e ua ora rmaparal Da da ddmoerati dt Aê 
Pique, não se fas apenas. ventr bre as opiniões. 
pelicas mas sobra todas as opiniões das homens, 
Elia não modifica somente a leis, mis os costa: 
mes 

| Nerade ita e enomaasempro que não 
ha proposito de reparar com animo serano a Magres 
sd 6 a ofensa injustas, corres o risco de subir 
am campo opposto, provocando irritações impros 
pras e Jesalando ódios intempestvos 

Dentro de limites de decoro é de decenci, mo- 
tivo algum sustemavel consoante argumentós Je 
Bicos, de compadeca com a adopeto de um aya: 
- A ACTRIZ JAPONEZA SADA YACCO de de punição exonbitante relivo 4 pie 

Poder-se hn perguntar a legisladores do tal ca- 
tegoria como o mesmo Mustre Tocquevil 

“fas onde chegastos vô ? Havelh partido dos. 
apos de Nberdde o enconto vos ab pr dum 

spots te 

Dedus-se dos factos que a publicidade ne define 
por dl aspectos dtinetos que apresea em sua 
meira de ser, sujeito. um delle ao sabor mais 
ci tmeros avariado das paixões de partido — é 6 
politico —subordinado 4 quiro gos principios im 
dnutaveis é etemos do junto e do Bono — é O 

Os codigos nlo teem autibutos para. penetrar 
no segredo de conselencias e julgar de propositos 
intimos: só, pois, devem fiursse em Falágões à 
actos externos 

E juardadas as distancias devidas entre moral 
« política, perfeitamente demorendas em sua peris- 
eia respectiva, não ha inconveniente de man: 
Torthuea a inha de respeitos proprios, tupdo de 
severidade nos excestos da segunda. 

Conjugar a amplitude maxima de Iberdado de 
imprensa, permitindo discussões e criicas, com 
as fodicaçdes de bom sento, tendo em attênção 
o direi Gommum £ as fórias de proceso rd: 
mario, sem excepções. de incompetenci, ci, se: 
gundo eu entende, a melhor norma de cquilbrio. 
verdadeira sciência de julgado. 

fnto de inhovar dem Íooga atração de ldss, 
é sem que cireumstancias le peso sé imponha 
imitantemente, dd origem a Confictos serlos, cau- 
sa embaraços de diigencia, e perturba. orgamis- 
mos Constíidos. ; 

nécessario que haja complacencin por parte 
de depositos do poder no tocante à exposição 
inavidval de opiniões políticas e à apreciações 
de actos oia pode Wraduzins em Denlio 
E xível para impedir a circulação de publicações 
THEATRO JAPONEZ-—Scexa Du «Guésua 2 o Cavarizos ostentosas de iguras obscenas, de onde promana 
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o Real Theatro de S. Carlos 


em grandissima escala a depravação 
de Costumes e a suggestão viciosa 

De um artigo publicado no Século, 
nº 5.783, por occasião de correr em 
França o processo de Dreyius reg 
tei estas palavras conceituosas e pro- 
Em 

Não ha crime repugnante que não 
tenha o seu contagio pela publici- 
dade» apra 

Ha muito, entre nós, certa impren- 
sa relato O crimes Com todos sia 
mimudencias é particularidades. 

ào Iêr colubmas compactas, em 

e se avivam scento repugnantes 

e 'migeria e de torpeta, am que fi- 
gura a navalha de ponta & mola, ins 
frumento Aecio do fadista det 

os os covardes, julgase, pelo apuro 
da descripção, pelo artedondado de 
pêriodos, pel escolha da phrase, que 
Oarticulisda, porventura, em seus pr 
mordios, tendo cursado mesma es 
cola de heroes do vício n que se re- 
fere, comprrãe, escrevendo, com 
iaer'asqueronidades. 

À imprensa, uma das 
rosas alavanen da ciilisa 
mebmo tempo tribunal é sacerdo: 
mas, quando, em vez de lançar mão 
de “tudo quanto, encaminha no pro- 
gresão Telmo dos povos e no aper- 
feiconmento moral das, sociedades, 
ellê desce ds cousas que revelom O 
lido mau de que o caracter do ho- 
mem é suscephivel por flia de boa 
direeção, é é liso exactamente que 
atira para 6 melo ds multidões no 
Fanta, tem mentido a seu mandato, 
iransfórma-so em copeculadora sor- 
dida, é indigna 

“aÃ Nicenga da arte dramatieo, da 
pintura: 6 da estatuaria, toma lárga 
Parte na: dissolução dos, costumes, 

mo à” publicidade dada a certos 
rim te o riste pristegio de pro- 
pagal.os mais que ipirar o horror 
dels 
EM, palavra de Clave em eu 
livro Siatigue Social, impresso em 
TRE, eo iigorosamene verdadeiras e de molde 
due anifica apresentar no publico, em toda a 
sus erueia, um desses quadros de assatsinio, em 
que muitas vezes rivalitam a precocidade com à 
Alância, o cynísmo com a malvadez £ 

“Que idade póde resultar para os bo 
usas, de referegcia. completa de todos os de 
Bite Wediondos, acompanhada de gravuras ou de- 
Sanhos respecifvas 

Comprohendo, é toda a gente sensata compre. 
hos sertamente, que se estigmatisa o viciovaue 
ReProcure afastar da senda do crime todo o ente 


MAESTRO LUDOVIG VON BEETHOVEN 


aslanime, de indole moral enfermiça: scceito 
poi, ormaes noticiem todos os deictos 
nda ave e campando os nomes de seus 
e ransare o fudo pode ser feito simplesmente, 
oamênte, honestamente 
ca us pro, srta mão em que a it 
ar papel imiportanisimo, pin 
rena ce Bidever ponderoso de pôr he desnie 
Sipaneos ados 65 rasgos de generonidado e de 
do oo adas os actos de vin] coragem desinte. 
casa! e humanitaria, todos os exemplos de hon 
read e de modo à despertarlhe o amor 
Fade de póla propria virtude 


Se, quando conhecidas as inclina- 
ções pouco sympathicas e mada jus- 
das das mastas populares n'uma de 
terminada Cpoca, nós, apenas pa 
armar do efeito, lhes falamos no si 
dor e não confotme diciames de san 
consciencia, commettemos um atten- 
tado grave de Que a seu tempo se- 
Temos Victimas à nosso turno. 

Está hoje absolutamente demons- 
arada a bondade de razão que levou. 
o» jornalistas portuguezes a abolir 
nas columnas de seus jornaes as n 
ticias circumstanciadas de suicídios 
e essa razão aliás obvia — evitar 0 
contagio daquella doença epidemica. 
Sorimeiro que fosse convertida em. 
facto, encontrou rejuctancias de am- 


proveito publico. 


Porque não se faz 6 mesmo a rés- 
peito de crimes de toda a ordem 

Pois um interesse vil de maior ti 
rapem exemplares, que origina falta 
verniciosa de equilibrio em almas 
fracas, tão propensas a mal 
bem, deve manter-se é al 

Quantos seres vinga 
acordados por largas descripções de 
crimes à prática d'outros crimes ? 

Não se Japída um diamante com 
excremento, não sé corrige um be- 
bedo sendo, indifierente d embria- 
pres gem se limpa o tro xe não 

a cuidado prudente no joeiralo, 

Como remediar os males causados 
pelos desbragamentos da publicidade 
Eda imprensa ? 

Não será por meios violentos. 

«A compressão, dizia 0 já citado 
conde de Montelembert, nunca póde 
Ser tão absoluta, que o mal não en- 
contre alguma entrada e alguma in- 
demnisação.» 

O jornalista consciencioso e illus- 
rado é factor e Inutor benemerito 
de moralidade publica e de civilisa- 
são geral 
Ele sabe não 46 apreciar a Imprensa em seu 
valor genvino e em sua proeminenciá typica, mas 
tambem veneralsa como tribunal, supremo dos. 
povos e foco irradinnte de luz intellectual 

Um jornalista é mais que homem ná acepção. 
valgor da palavra, é sacerdote da ldda e artista. 
do Bem: cumpre-lhe julgar d'alto com impárcia- 

jade é ser superior a corrupções mundanas, 
ima. nação possuidora de imprensa sisuda o 
austera, capta, por motivos de sympathla, o Exa, 
me reflectido de observadores sensatos. 

Ao contrário, se 0 famoso título de Guttem- 
berg existe posto ao serviço d'especulação desen- 


jentar-se? 
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certain | 


a 
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freada e de poíica de ganancia, desvirtua-se em 

“Pantano infamuhte e transmuda-se em parasita 

Fasteiro. 

E sé é exclusivamente norteada por facciosis- 
mo partidinio, cotão a Imprensa cabe 

« definição de polínca na linguagem do 
* xomanista Daudet, não, ha múito falecido em 
ais 

«Um armazem de bagatellas por baixo de suj 
dades é de perfidias » 

O jornal durio inilue directa c poderosamente. 
sobre o espirito das massas populares, é por isso. 
que ansim comece É intutvo occorer os go” 
vernos à obrigação de moderar-lhe e reprimir 
os desmandos. 

Não convem, todavia, que os membros do exe- 
eutivo fiquem expostos à mystilicações ridículas, 
cem que Sua uuctoriade se faça temer á sombra 
de terror: é preciso estabelecer fórmas de pro- 
cesto cumpaniveis com à maxima amplitude de 
todas às liberdades públicas é que não briguem 
com as exttências colectivas de sociabilidade, 
nem vio de encontro aos preceitos e regras dis. 
<iplinares é de justiça estatuidos nas leis não re. 
vozadas 

a é, em Meu entender, a finura artistica de 
delicadeza cunsummada em esphera de sciencia 
politica; demro dos domínios da publicidade. 

Serenur animos e apasiguar confictos é mai 
agradavel que exigir responsabilidades e puni 
delinquentes, tantas vezes quasi forçados a con. 
verter a penna de jornalismo educador em instru- 
mento de represulias, 

Nío me purese lcito egu 
mal homem com O do porco ; não ha confusão. 
pomivel este luz prodígiosa, chamada intelligen- 
“ia, creadora dus mathematicas, interprete subi 
me é cantora admmiravel das bellezas do Universo. 
é da mopest eu auctor, esta Juz imponde 
ravel, que mosra 0 invisivel € nos faz transe 
der horisontes de nutureza humana, é mais algu- 
ma, cousa ue aimples parvcula delicada de 
teria, & atributo divino, capaz, na Imprensa, de 
exprimir às multidões, Famintas de verdade, o alto 
conceito da jurnalismo e a preponderancia enor- 
me do excripior, 

aUm jornal, definiu Tocqueville na obra a que 
fé tin, e um conselheiro, que não é neces 
r procutar, mus que se apresenta expontane 
ménte é que todos os dias se occupa de negocio 
commum, sem nos desviar de nossos negocios 
particulares. Os jornaes tornam-se, portanto, mai 
Instantes. medida que os homens se nivelam 
mais € que o individualismo é mais para temer. 
Seria dinnuir-lhes o valor acreditar que elles 46 
servem para garantir a liberdade: manteem a ci- 
ilisação 
E, com «lítio, assim é; os jornaos manteem a 
eivilisação, mas no momento em que deixam de 
anatenathvar os perfidos e os embuiteiros e em 

je, por not. as Insonsatas, aecendem odios, in- 

mimam panxões, segredam é nutrem planos co- 
dardo € Vingunçãs vergonhosas, em tl momento 
deturpum «5 cousas, enfraquecem os costumes, 
avoluma o crime, cooperam acintosa e itreme. 
diaveimente para a decadencia dos povos é para. 
a morte Jus múções, 


r 0 destino do ani- 


a de altssima superiori-| 


moral, compete ao podar insinua 
blicidade o" conceder tributo. de respeitos & Im- 
premio, a quies são à molecula maravilhosa de 


“ordem hos Estudos, um esteio inabalavel de con- 
foro: pop 

gloroio d 
conquista: do progresso é na authenticação das 
identidades, 


D. Francisco de Noronha, 


— o 


METEOROLOGIA POPULAR 
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Fevereiro, Mez de grande invernia. As chuvas 
“e Os [rios suecederam-se com pequenos interval- 


los, 

“Março. Começou chuvoso. (Em 4, 452,3), con- 
seryamio sé brusco, mas de pouca chuva de 12 9 
24, e terminundo com bom tempo e calor a partir 


des 

“Abri. Normal toda a primeira quinzend, man 
tendo-se o bom tempo, apenas perturbado. por 
chuvas lizeiras, A partir de x, grândes chuvadas 
Eahiram ao copital, (Em 25, 3368, 27,104), Uma 
“foton tove logar em 25, produtindo alguma 
duo 

“Maio. Chuvas notaveis a partir de 11, é sobre- 
audo em 2q é 30, em que a altura pluviomie 


attingio respectivamente 3osy e 18,1. A tempe- 
ratura que, subilamente, se Clevára à partir de 4, 
atingindo um manto de 27.8 em Br balioo dê 
de novo à partir Veste dia, descendo à maxima à 
1472, em 19, com um minimo de vtj, 

“Junho. As chuvas de Maio continúaram na pri 
meira de cada de Junho com alguma intensidade 
e acompanhadas de trovoadas, notando-se grande 
elevação de temperatura em 14, a qual se man- 
teve até 18, À maxima que m'este dia era de 30,5, 
desceu a 21º5, em 19, € à 202, em 30. À partit 
de 3a. nova alia de temperatura. 

“Julho. For de calor relativamente normal, no- 
fatdo-se um uniso dia de chava Com gen. 

to. Bastante quente, com um maximo equal 
a $a em 8, e um inicio de So emsço 

“Selembro, Regularmente chovoso, sobretudo no 
periodo que medeiou entre 16 e 24, observando-se 
telampagos e trovões longinquo À maxima tem- 
peratura (a8º,5) fo das mais baixas, notadas n'este 
mer. 

Outubro. Tornou-se notavel por ser o mais 
fresco de todos os do periodo 18Bo-igoi, visto 

temperatura do mez não excedeu 

giolentas de 3 a 6, com trovoadas. 

fem 3, 289,6, 3, 399,4), é persistentes, mas pouca 
intensas de 15 à 27. 

Novembro. Calor moderado, proprio d'este mer. 


Chuvas pouco frequentes, mas regulares de 5 à 
19. de 14 a 17. (Em 5, 123,0, 30º 4, € 9 1622). 
Degembro. Ea AR 


de Bom tempo, de 1a 
me conservou-se mojto chuvoso de 6 
tando se as maiores chuvas nos di 
162m9, 16, 2a 


que, em 18, atingiu 1943, era, em 19, de 16%, 
em 30, de 14%9, cahíndo em 21, à 7%0, é conser- 
vando(se, em 22, a 80, com um minidoo de 2,0. 
A partir teste dia, o tempo tornou se menos frio, 
mas sem chuva. 

4887 


Janeiro. De 1 a 3, predominou um tempo gl 
cial, um pouco improprio do noso clima. “As 
manimas Hhermo meias foram respectivamente 
eguaes a 81,726 674, € 08 minimos de 199,0 
ede 03 abalxo de fero. Chuvas de qa 11 fiseram 
cessar 0s fios, moderando a temperatura, Durante 
d resto do met, o bom tempo alternou com chy- 
vas pouco violentas, conservando-se à tempera: 
tua próxima do norand 

Feereiro. O mez de Fevereiro foi desegual. 
Em 3, observou-se um minimo de 3%, atingindo 
o lhetmometo, iveste mesmo dia, tm maximo 
egual a 1598, é em 4, 164, O bom tempo foi 
quasi constante, com iterações bruscas na tem- 
Peratura. Etm 11, esta não excedeu $e8, com mi- 
nímo de 01,5, em 12,0 maximo foi de 84, e em 
13, de tor, subindo, em 14, a 13%, é descendo 
de novo, em 15,4 7015, com alguma chuva e re. 
lampogos, mantendo-se o mau tempo sómente 
até 7. De 184 24, céu limpo e temperatura re- 
gl, e de 35 à 58 Clor sensivel (mae 1855 em 

Afarço. Mes isregular como o precedente, e chu- 
voso. Em 4, Caluram 2752: de Ehuva com irovoa- 
“la, em 5, ab=s,8, em 1 13009, em 17, tome, em 
ax, nieeio, e em 30, lato, À températura exce. 
deu sempre 15º durante à primeira quinzena, bai 
xando à maxima, em 15, (196, attingindo (ata 
em 16, e ca Em 15, porém, 
a maxima antinpis 149, conservando .se meste 
nivel É 24, subindo à 0 em s5,à aSra em 30, 
62305 em 37. 

“Abri, Bruicas 


ões de temperatura nos 
descendo, em 5, 0 ther- 


To (em 3, aqueça, 
==,9), calor de 7 a 14, bom tempo é 


em 4, 


fresco até 3, novamente calor até 26, e alguma 
chuva até ao fim do mer. 


max. 34,3) 
ctianiro: Tlspo seceo º pouco quenteatéuo 
eguinosio ehuvono e de trovoadas, de 24 a do 
(Altura plbviometrica, iSem 8. 

Fresco, em geral, com um max 
em todo o mer, ialerior vo normal (max. 22º3) 
mas superior ao do anno antecedente. Chuvas re 
Bulares em É e 9 (240m8 é 29 4) e ligeiros agua- 
Eeiros em 10, 11, 15,e de a$a 51. 


gado e peiom era Ri 
em que ne Set bm 
bro, “TÃO. chUfDio Então o! preccicaa 
A tesiperatura, regular até do, desceu ubitame- 
te em at, em Que a minima rio excedeu gr | 


subindo, em 43, a 10º3, descendo de nova dê” 
8 € 


a 25 (max: bro, Se arg e ota 
abaixo de zero). iperatura m 
partir de 26, com chuvas abundantes até 31, tror 
voadas é pressões baxas (em 19, 7 
a 31, eis as alturas pluvi E Lua à, Sam o 
adtê a, amnçã, Jana 7 0 qu 


“Janeiro, Continuisram até 4, as chuvas ink 
no firal de Dezembro, De 6 à' 19, bom tempo. À 
partir de 11, céu nubjada até 25, com chuvas de 
12 à 18, é alguns frios. Os maximos em 14 € 15 
foram respectivamente de 547 e 540, 0 mais À 
baixos de que se tem conhecimento em Lisbod, 
Como bom tempo, à partir de 26, renppareceram 
os frios em 3o.e 31 (max, gro e 748) 

“Fevereiro. Continuou O regimén dos frios, nos 
primeiros dias do mez (em à, max, 788, min. 18,9) 
acompanhados de chuvas e trovondas Ds q à hip 
bom tempo é temperatura normal e novalvente, 
frio e chuva aé 38. Em 21, maxima não excor 
deu gi3, tendo sempre q thermometro descido 
abaixo de 6, de 14 de Fevercito à 48. À notar À 
“que a maxima de todo o mes foi de 14º, amais 
Daixa que, em Lubos, se tem observado, 

Março. Vemperatura muito inconstante e baixa 
como ho mez antecedente com um maximo em 
todo o mez de 15º9, em 14, Ckunlmente, a malá À 
fraca, observada neste méz. Em 1, a columia 
thermometrica não excedeu 7, O que neste 
mer, sé manifestou com intenstdade foi a chuva, À 
(Em 1 390,8, em 11 aa"m0, em 14 6 15 HMA O 
ém a4 1geea), 

“Abi MÚNO aecco, a em geral temperado, As 
temperaturas extremas foram : 23% (regolar) o 
528 (inferior dn 

“Maio, De bastantes trovoadas, embora de pouca 

i notado, nos ultimos dias, um periodo. 

ante quentes. 
butou quente, com um maximo de 
3o%u em 1, de a8,4 EM 3, 6 2996 em 3, mas cons. 
tintou temperado, « secto. 

Julho, Relativamente chuvoso, e tempérido. 
fem 0, noteu-sé um maximo de fa, muito abaixo 
do normal 

“Agosto. Calor normal. Em 24 é 25, necentu 
ramese as chuvas que produziram 13%s8. 

Setembro, Chuva regulares, à temperatura nor- 

ANO 
(abaixo do normal). : 
eguidas de trovoadas fortes. 
Em 1, 0 pluviomeiro accusou Sul c em à 
ages,8. No resto do mez, cabiu alguma agua, mas 
pouca, conservando-se u temperatura buixa (mas, 
cars): 

oseinbro. Persisti o máu tempo, em tpdo o 
mez. Em 4, Cabiram 10987 de Chuva, em 7 Sit 
Som trovoida, em 11 go%s em 1a'150=i o eim 
27 27ºe:7 com trovoada. 

7 Dzenbro. Como no mes antecedente, as chi- 
es ativeçad des vie ca eai 
sidade. Em 6, cabiram 16,4, em 7 14º",4s GM 13. 
Ate, em at 149, Em 26 sam g 0 Cm ab 108,7. 


ease “Antonio A, O, Machado. 


tubro. Chuvi 


A CABEÇA DO MORTO : 
(Hugh Comvay) 


Faltam ainda umas pe- 

ata O casamento, Tenho à Au 
necessario prevenir 0 

em Que procurases os Meus so: 

Uilvee que eu tme casasse o 

partiste sem hos dar cavaco. 
Accedli nos seus desejos, crendo ser essa a má 

à Londres apreser 

agradou encon- 


Ni gular phan- 
tasia do seu noivo, de querer chegar sô no dia. 


as Qua ua 


uz 


“seguinte pela manhã e para a cerimonia, Às per: 
guita à Vespeito da sue dell eram cheias de 
Soliciide: O) suspiro de alívio que Me sabio do 
fundo do peito quando eu lhe disse que já não t 
nha à medor inquietação, provou-me que o ama 
va com todas as veras. ; 
Em seguidi encarou. me Os olhos estavam meio 
fechadas mas eu” podia ler mvelles um secreto é 
drdente desasocego as 
Ee via urna abeça, disse-me ela. Já não a 
na beça, disse-me el 
e Fulou-dhe dessa singular alemação £ 
Nanci mos suacudeu algumas vezes estando 
sentado "no pé e mim, levantar-se de repente a 
mmurmorars. Est cabeça esta cabeça horrivel & 
tune o aspectola 
Ro Casa, como um lou- 


casa de Uludio, onde fiquei aquella m 
amentei a sua presipitação. Descjaria sabe 
Eguma cousa mais à respeito da sua futura esposat 
mas cera já muito tarde para arrependimentos & 
escrupulos, 

e hora” ojustada fui huscar a ar? Despard, Etr 
ava Já prompta, Não obstante a sua excessiva pi 
líder, puroceu-me destambrante, Durante toda O 
trajecto no entro guardou silencio e só me res: 
fondeu por monosylabos 

Não d distrahi, toppondo que 
deve estar sempre mais ou menos cor 


toda molher 
mmovida em 


ANÃO a erra gem parou à porta da eg 
pos ella q ani, no mes braço. Senti que trem 

E gula está” aqui, não? perguntos. Não deva 
tercao demorado 

Não, de certo. 

Elativnmento, Claudio já nos esperava” na 
cavado Abessummasnos, O velho sacristão fo pre- 
Vaio padre, fudih, meu irmão e eu colioca- 
mosnos Meante da reja do altar. 

“maio estava cod múlto bom parecer; talvez 
uno pondo Estigado, o. que podia aribúise À 
Mengo visgom de nohe: Ao vel-o de pê ante o al 
o ado da que, em breves Instantes, ja cer 
qu mt, que nã ug orgulhoo 
iz 

es que O padre terminosse as suas primei. 
rua pladtos opdrou-se uma prande mudança er 
a Dao "DE onde eu estava, só 0 via de Peri 
Termo bastante para poder avaliar que de aeb 
Vo tosca de uma gitição muito diversa da ex- 
Clash nervosa” natural em tnes circomêtancias 
Dia lidos livida lhe cobria O rosto, & ma fcon- 
te nlhavars abundantes gotins de suor. Notei lo» 
E indios” seguros de “uma exaltação menta) 
artur aa rosa com tanta, força uma conira a 
Cla ua as articulações estavam brancas. 

a sofria atrotmente, e por mo- 

e ar interromper à cerimonia. 
Meotos muito curta. Valia mal talvez evitar um 
datandalos e, sem duvida, o pobre rapaz poderia 
o ja alguns Instantes. Limite me pois. 
a vigso attencamente « cheio de ansiedade. 

Oii prontos se não havia algum Impedi: 
ren para o matrimonio, e fez a pausa do cos. 
time, Com prande assombro vi que Claudio se 
Voltou Sá Treinar Parecia recear que no instante 
Uia: tobceviesse algum obstacálo, e lia-se- 
ma cava ue verdadeira expressão de terror 

A deram em voz tão boixa que 
quai O ão oe Em seguida, como era dever 
ua Os ra a, duma ao sacerdote, que uniu as 
mogi de Custo e de fudi. a 

e tar desempenhado este papel, 
pabetia de ter dera e qdo a desposada 
e de clasaiê se voltou para ella pude ver. 
me paretamene o rosto; tinba-o completamente 


e Peas a bocea mgda, 0» dentes aperta” 
mordia 08 ava lusa oulher 


dos, mordia os beiços. Não mirava já 
tão" formosa, dirigia O olhar para mais longe de- 
trás d'elln. Fiquei horrorizado. 


Soou a vor do padre que di 
Eu, Claudio, recebo-te” 


eg molhar 
Usvindo repetir as suas palavras, parou. 

ga o sr. comanigo, murtiurou e Começou 

novamente: Eu, Claudio... — 

ecoa voz perdeu-se na vibração de ouira voz 

Tesoou ma egreja varia. Com um 

to de raiva mexprimivel, Claudio 

iculando, in- 


th, por miaha. 


o) 
coa atenção, nem ao assombro do sacer. 
doi né no grito de dor da desposada,e só pen- 
Sei no meu pobre irmão. E 
'ém que devia ser o mais feiz dos 
à “o tal de que o julgava curado. 
homo nos braços é procurei tanquilizat-o, 
Pe as a Simaginação, meu Claudio, lhe 
disse Sogega, Jeso desapparece num jostante. 
o seapisrecel. Mas porque tem? Que tenho 
e cos abuele moribundo! Ulha, Frank olhal AL 
co outa me da que tu tambem o has de ver! 
Ai? Ali! Olha para al y 
tou os olhos no mesmo sítio: Pegou-me 
ceensvamente. nos braços. Com vergonha con- 
con vque cedi é olhei juntamente com elle, 
“0 Qi não ha nado, disse-lhe cu com toda a 
brandura. 
a bem! affirma te! exclamou. Ha de ap- 
arecer-te como me apparece a mim. 
E ala esperança de convencer Clau- 
dio de que só ca Musão o phaotama ars a, 
dio de quero efeito da fascinação causada pelas 
palava Deus do céo! Não sei 
Como, mas eu vi formar-se a 
om e na parede nua, em frente de mim, Uma 
cabeça ou a sombra 
ua fazer horriveis contorsões... 
er peidos, pegados, huridos; os olhos. 
ds ge labios agitados por ter 
Era o rosto de um homem que 
vc cam a. morte, Expctamente como Claudio 
m'o descreveu 
E desça potavel, aquella cabeça era para mim 
meto, ais terrivel que o que nunca poderia sel-0 


“Claudio. 
pira Claudio. q. Os mes olhos estavam fixos 
mraquelia apparição a dos pés À cabeça. 


ando mais (e julgaria enlouquecer como 
ata gua voz rouca e afogada chamou-ae d 
rasão z 
O. (ás à velia tambem! disse ele, mais air. 
mindo que inlerrogando 

E osror obrigousme a dizer a verdade. 

O Vora a, sim, ou julgo vel-a, respondi. 

o ao com um riso de doido, Correu 
esseja abaixo e desapareceu Qua 
God, a cabeça do morto, gracas 
fastov a O ou antes da minha imogina- 


a dith, em syncope, jus entendida nos degraus. 
doar O padre, cujas mãos tremia procurava 
ad do sacristão e molhei com 
Alia as fontes da pobre mulher. 

tados alguns. momentos suspiro 
olhos e estremeçeu. T 
tro conduzi até a porta do egreja. O sa- 
Vofiote tirau a sobrepeltiz e sexui 
e postei na carruagem estava quasi sem semti- 
dos. 

e pm nome do cêo, disse eu 20 padre, acom- 
Eu corro em busca de meu irmão. 
do que o encontre, irei ver a sra Despard. Não 

se femore, O cocheiro stve onde é 
time n'outro e mandei 
rondas para casa de Claudio ; ão me parecia que 
rodar Pace seguido auiro caminho ao sabir da 


exreja. y 

eli mente encontrei.o à porta de casa. Entrá- 

as juntos. Elie deixou-se cahir numa cadeira e 

sh a cara com às mãos. Eu não estava menos 

Mbcado, é nfum espelho vi o meu rosto quasi tão 

Félido 'como o delle, Esperei que me las 
Decorridos alguns momentos lesantou a ca- 


beça. 
ter com ella, me disse. Pergunta Jhe por- 
que se nos interpõe squella terrivel cabeça. Tam» 
eso ste, não é verdade? No é portanto 
Drfeito da minha imaginação. Dize lhe que nunca 
cais devemos tona nos à er i 
ei jogo que estejas mais tranquilo. 
ia teanguilio? Mais que o que estou 
é possivel. À vilão desappareceu como desappa 
e âmpre, Occultei-te Uma particularidade sin- 
guiar. Aquella cabeça não me aparece senão 
Suando dstou do pe de Judith. Colloca-se entre. 


nós, até no altar! Vai a casa dell unit 
The porque é isto. Estao 
ch tas x0 sabi de cava passado algm 
sebo Entra no quarto imediato e dnigencii 
Srdênar os meus pensaméntos. 
E estara: maio periurbado que Claudio, já o 


do meu rodo monto? 
o em sonhos sab para cumprir os desejos 
ao Radio Tive: quasi Lim prazet, quando a 
Gssa dae? Despard me disseram que estava Te: 
Eiiia “e não podia receber ninguem. Diva-me 
tempo para refletir 

“bee uma inspiração subita! Corri no tele: 
pra P ad deegeama minha mulhe, 
Wifento he que me envase pelo expresso uma 
casta em le eu puaedava Uicunenios Ros e 
nvigãs coetspondencis, Em guia voloi para 
E las, Pesado 4 que sabio im 
lidzamente de Londres. Era m alhor que não e 
tivo O Prometi arranjar ts no di ve 
Bim, 

xa chegou pela manhã Achei ela o que 
queria O, deseamso da noite vevolvera-me à & 
io som CORSA” COMO Esta raqueta, sa- 
Queide entre ns cartas velhos um retrato de meu 
intão Stephen, tirado uns dois umuos antes de 
ego a moeda sua morte Meta photos 
De ta: sigibeira e dltigome, cerea dó meio 
a eng de Jodith 

Tnmnediatamente fi recenido, Momentos dl 
po So Pala Tha go coin e 
Ega parecia não haver dormido em toda à 
molde Crane olheiras lhe son breavam os olha 
corda da a bocen firme é soberba profundas 
Sae se desenbavam. Avançou impetuosaménte 
o io 6 extendeu-me mão, quê eu apertoi 
Pera encio, Em verdade, já não sabia que diter 
mem que fare. 

“O Onde está Claudio? perguntov:mo rapida- 
mémie e em voz baixa 

Sao de Londres por alguns dias, 

Tevau 4 mão do coração, 

(Comtnia, 
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NICA METEONOLOGICA 


Em toda a Europa se tem sentido uma tempe- 
ratura irregular para O mez que estamos atraves- 
Sando. O frio tem-se accentoudo bastante, trans- 
tornando o equilibrio da temperatura, Como dis. 
Seramos, na nosta ultima coronica, a primeira, 
dezena de maio foi fresca e ventosa ; o mesmo 
succedeu 4 segunda dezena. Em 14, à tempera: 
tora chegou a attingir, em Lishoa, um ninimo, 
de Br, Desde 1880 que se não regi-tuva em Maio, 
uma temperatura tão baixa, sendo epunimentãs 
essa temperatura, inferior a todos os minimos do 


inima mais 


no Porto e 
ra du Estrella. 


do Alem 
rece querer continuar. 


O OCCIDENTE 


ESSES ee 
NECROLOGIA 


AUGUSTO LUSO DA SILVA 


Em 13 do corrente mez finou-se na cidade 
do Porto, em cujo Iyceu fôra por muitos an- 
nos dedicado professor, Augusto Luso da 
Silva, um literato e poeta distneto do tempo 
de Soares de Passos, Julio Diniz, Guilherme. 
Braga, Nogueira Lima, Camillo, Arnaldo Ga- 
ma, é de tantos outros que a morte arreba-. 
tou ha muito, mas cujos nomes brilharão 
sempre na liticratura portugueza 
Com setenta e quatro annos Augusto Luso 
exerceu durante 47 annos interruptamente 
aprofessorado. Muito novo, [oi por conces- 
são especial dispensado da edade, nomeado 
professor do Lyceu de Leiria. E desde en- 
tio. não abandonou o seu posto, que hon- 
tou sempre, tendo servido varias vezes de 
secretario é reitor do Iyceu do Porto, de 
comissario de instrueção publica e de ins- 
pestor das escolas. 
Além do um naturalista muito estudioso 
foi Augusto Luso um poeta muito correcto, 
cultivando comnotavel, predilecção a con- 
cetuosa forma do apologo, de que deixou 
rande numero, que comporiam um volume 
loveras encantador e educativo. Os seus ver- 
sos Íyricos € artigos sclentifcos encontram-se es 
palhados por varias revistas periodicas. As suas 
obras publicadas são as seguintes: Odes, Colle- 
ção de poesias, Leitura de um trecho dos Lui: 
as, Elementos de Geographia, que foi adoptado 
nos Iyceus, Impressões da natureça, Fabulas ori- 
ginaés, Chronologia domestica, et. O apparelho 
Isemerioscopio, destinado a provar o movimento 
para os equinoccios, foi uma invenção su 
Lhano é afabilissimo no trato, de habitos sim- 
P!s,º modestos, bondoso em estremo, Augusto 
uso era uma das figuras mais sy 
mai caracteristicas é originaes da socie 
tuense, que lhe dedicava profunda estima. 
Que" o ilustre ancião descance em paz na sua 
jazida do cemiterio de Agramonte. 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 


As convenções do Haya pelo Conde de Penha 
areia — Lisboa, 1901, 


LAMA ILUSTRADO | 


AOCONO OEM 


Para 4902 


Está publicado este primo- | 
roso annuario profusamente il- | 
lustrado e com uma linda capa | 
acôres, representando uma toi- 
rada à antiga portuguez 

Preço 200 réis brochado, car- | 
tonado 300 réis, pelo correio | 
accresce 20 réis de porte. | Dr 
Pedidos á 


EMPREZA DO OCIDENTE 


Largo do Poço Noto LISBOA 


A CAMPANHA AFRICA 


A CONTADA POR UM SARGENTO 
+ edição, ilustrada com 40 gra- 
varas, retratos dos heroes, vistas é 
combates — vol brochado, 310 réis, 
encadernado em percaline, 500 réis. 


O CYCLISMO 


Manual é hygiene do cyel sta 
Indispensavel aos cyclistas, pelo 

+ vol. illostrado com gra. 
vuras, 140 téis 


Empreza dO OCIDENTE 
Largo do Poço Novo — LISBOA 


O PROFESSOR AUGUSTO LUSO DA SILVA 


FaLLrCIDO EM 13 DO COnkENTE 


Em dezembro do anno passado publicou a Liga 
Portogoeza da Paz a nolavel conferencia que, sob o 
titulo de As convenções de Haya; o sr. conde de Penha 
Garela reaisára na nouto de 2º de fevereiro and 
na Associação Commereial dos Lojistas do Lisboa. 
Além dessa conferencia encerra o presente volum 
varios documentos lucidamente agrupados e que mui 
instruem o asstmplo 

À vulgarisação dos preceitos de direito internacio- 
nal publico já assentes pelas diversas convenções 
para/as guerras, terrestrek ou maritimas, no intuito 
de lhes suavisar as crueldades e os excessos, é o prin 
cipal objeeto da aympalhica missão que se arrogaram 
as ligas e associações que trabalham para a ora da 
paz. À conferencia da Haya, solicitando o cotsento. 
da aoria das nações pafa a approvação expressa 
de uma tentativa de unificação das leis da guerra, 
deu um grande impulso para a egualdade e recipro: 
cidade de obrigações é deveres dos exercitos,estabe 
lecendo “os meios lícitos de fnzer a guerra o mais 
ausumptos a ella concernentes. Tudo isto foi devida- 
mente apreciado pelo sr. conde de Penha Garei 
sua interessante conferencia. 


Um feixo do fores silvestres — para a corta da 


nuneiações figuradas, — 
das ara linguas seguida 


picar sabor a 
E É esta 3º 


ão. 


O Descobrimento do Brazil — Narrativa de um marinheiro 


Ilustrado com grande profusão de gravuras e um mappa da 
viagem do descobrimento. 1 vol. com tma linda capa em chro- 
mo. Brochado 300 réis, cartonado 400 réis. 


Novas do outro mundo 


Carta de João de Deus aos estudantes, 
mara. Ilustrada com o retrato de João de 


Preço 100 réis, franco de porte. 


4º venda na EMPREZA DO OCIDENTE, Largo do Poço Nos 


dao a lingua franeeia — 62 É 


ção. 
arto a chave do Di 
não conhecer todas ns lingua. 


Cabe a Portugal a bonra de er apresentado à Europa cota oa obra de lo grande val, 


Esposição Universal de Paris 


glorificação centenal de Filippe Nery Xavier 
IS 0 Nona Gi, Imprensa Nacio- 
rafa 
a ea det pl guce da 4 pagto 

didamando presa Pabicon 0 ae Node 
Bernardo Barreto Miranda, de Nova Góa, um 
go cai Ea cede AGA 
ado qn EEN Ata] 
ea copo dades Pa 
ie Ra qa E 
E 

Be o ma ap aorta 
reconhecido merito do trabalho, revelando n'elle 
lr Dano Ra Dot 
pal ii bp 
Sorgo ma dido Bino do Orla 
BE óleos ppt pi 


O Peccado— Contos por Ernesto de Paula 
“Santos, da Academia Pernambucana — Recife, 
2901, 
— Esto gracioso livrinho de contos do sr Paula. 
Santos encerra 05 seguintes: — O Peerado, que 
á,o litolo ao volume; — À feira — À cartola 
Natal do um noivo — Historia de umas 
À penitencia — À visnha do tereeiro 
situdos — Ja 0 Já O Major = Quarto 
deserto — Além... além. 
Foi 0 livro prefaciado pé 
com uma carta em que se apre 


mente as. qualidades litterarias do contista. 
ou Sl reprodnimos ou seguinte periodos mu 
ousto 


. obtave, classificou exemplares. valiosos, 
dieida a Beata encarquilhada o fiorenta que se con 
chega nas dobras do chat, à volla da missa, alô O 
durguez rotundo e grave, de monunêntal cartola, & 
fez vibrar com intenidado em alguna d'les a nota 
doilarianto do Pigaulk Lebrun, 

aa de incidentes plecareseos não se compõe todo 
o volume, não o sonorisam apenas os guizos da árça, 
Os proprios trabalhos de bumoristo denunciam 
pintira exacta dos caraeteres, em certos detalhes 
Forosamento apanhados uma. compreensão. mais, 
era da aro de narrar 6 deseraver. 

«E na Historia de umios flores que o seu estylo 
adúquiro maior Roxibilidade, à sua ronia malor vivo- 

raça idyllica esto conto emimoldura uma 

silhomette de mulher, 
Taes são, entre muitos outras, as palavras d lou- 
vor e de ineilamento, que 0 sr. Celso Vira dirigiu 
o aetor, nesta com qu o abr o clgaio vo 
lume, 


0 DICGIONARIO DAS SEIS LINGUAS 


Francez, allemão, inglez, hespanhol, italiano é portuguez 
EM UM SÓ VOLUM 
Esto atiliscimo livro divido: 


m tros partes: 14 rata dus diversas pro- 
2 É propriamente o texto do Diccionario, tando por 

“o indice geral alphabetico de todas da palavras 
da respectiva tradueção sempre cm frances, que é à 


Base do Diccionario, permittindo essim a consulta rapida do termo da que so 


do 6 4 mais lmportanto para quem 


Premiado na 


de 4940 


PREÇO DA OBRA 


PARA PORTUGAL, COLÔNIAS E HESPANHA 


| 
r D. João da Ca- | 
eus em 1855. | 


ussos 


Volume brochado, 5$009, encadernado, 58500 


EXTRANGEIRO 


Volume brochado. 58500, encadernado, 65000 
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